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Introdução

A Amazônia possui 2.599 assentamentos de reforma agrária,1 que ocupam 45% 

da área assentada do Brasil e abrigam quase 400 mil famílias. Apesar de repre-

sentarem apenas 8% do bioma, as áreas assentadas responderam por 24% da 

perda florestal na Amazônia em 2023. 

Neste trabalho, pesquisadores do Climate Policy Initiative/Pontifícia Univer-

sidade Católica do Rio de Janeiro (CPI/PUC-Rio) analisam a alta concentração 

do desmatamento em um pequeno grupo de assentamentos na Amazônia 

e propõem que a formulação de políticas públicas direcionadas a esses as-

sentamentos críticos pode gerar um impacto significativo na redução da 

perda florestal no bioma.

Entre 2008 e 2023, a perda de cobertura florestal nos assentamentos seguiu 

uma tendência similar à observada em outras áreas do bioma Amazônia. Isso 

sugere que fatores semelhantes influenciam o desmatamento tanto dentro 

quanto fora das áreas de reforma agrária. Além disso, uma parcela expressiva 

do desmatamento ocorre através da remoção de vegetação em grandes ex-

tensões territoriais, o que não é característico da agricultura familiar.2 

Desmatar grandes áreas envolve um custo elevado3 para os assentados que, em 

sua maioria, vivem em condições de vulnerabilidade socioeconômica.4 Assim, 

há indícios de que o desmatamento nos assentamentos é impulsionado por 

atores externos e dinâmicas mais amplas, e não pela população assentada.

1  Esse número considera apenas os assentamentos com georreferenciamento disponível no Acervo 
Fundiário do Incra em 24/04/2024, 08/02/2024 ou 28/04/2024 que estão, mesmo que parcialmente, 
dentro das fronteiras do bioma Amazônia de acordo com a definição de 2019 do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Como referência, 86% dos 9.561 assentamentos que constavam na relação 
de projetos do Incra no dia 28/04/2024 foram considerados como georreferenciados, um número que é 
90% se considerarmos apenas os municípios com mais de 50% do território no bioma Amazônia. 

2  Azevedo, Andrea et al. Panorama sobre o Desmatamento na Amazônia. IPAM Amazônia, 2016.  
bit.ly/4eKVXSx. 

3  Ferreira, Alípio. Amazon Deforestation: Drivers, damages, and policies. 2024. bit.ly/3NuQ0wQ. 

4  Leite, Sérgio et al. Impactos dos Assentamentos: Um Estudo Sobre o Meio Rural Brasileiro. São Paulo: 
Editora UNESP, 2004. bit.ly/3U7F6kj.

http://bit.ly/4eKVXSx
http://bit.ly/3NuQ0wQ
http://bit.ly/3U7F6kj
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Uma característica marcante do desmatamento em assentamentos é sua 

alta concentração: 5% dos assentamentos são responsáveis por 65% da 

área desmatada. Ano após ano, os mesmos assentamentos, localizados ge-

ograficamente próximos, permanecem consistentemente entre os que mais 

desmatam. Assim, uma ação direcionada a esses assentamentos críticos pode 

gerar um impacto significativo na redução do desmatamento.

Dada a alta concentração da perda florestal em áreas assentadas, o Instituto 

Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra) deve adotar políticas foca-

lizadas para promover a conservação da floresta. O Incra é responsável pela 

implementação de políticas de reforma agrária e pela gestão de terras públi-

cas. Na Amazônia, sua atuação é organizada por meio de 11 Superintendências 

Regionais, três delas localizadas no Pará e uma em cada um dos outros nove 

estados do bioma. 

No nível da superintendência regional, o desmatamento também é concen-

trado em um pequeno número de assentamentos. Por exemplo, na Superin-

tendência do Amazonas, apenas cinco assentamentos respondem por 75% do 

desmatamento. Além disso, três das onze superintendências concentram 63% 

do desmatamento em áreas assentadas. 

A concentração da perda florestal nas áreas de reforma agrária traz implicações 

significativas em diferentes esferas. Para a política de combate ao desmata-

mento, uma atuação focalizada nos assentamentos prioritários pode ter efeitos 

relevantes e deve ser incorporada na estratégia de órgãos como o Ministério 

do Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA) e o Instituto Brasileiro de Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais (Ibama). 

No contexto da política nacional de reforma agrária, essa concentração re-

presenta uma oportunidade para o Incra direcionar esforços para um grupo 

específico de superintendências e assentamentos. Portanto, uma intervenção 

estratégica das superintendências regionais pode ser essencial para reduzir o 

desmatamento nas áreas de reforma agrária da Amazônia, combinando a con-

servação ambiental com o desenvolvimento socioeconômico dessas regiões.
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A Reforma Agrária na Amazônia 

Assentamentos rurais são áreas designadas para a reforma agrária, nas quais 

famílias sem-terra são assentadas para poder cultivar a terra e melhorar suas 

condições de vida.5 Eles são parte essencial da estratégia brasileira para me-

lhorar a distribuição de terra e promover a justiça social.6 O bioma Amazônia7 

concentra 45% das áreas assentadas e 52% dos assentados do país.

Atualmente, o bioma abriga 2.599 assentamentos,8,9 sendo 79% convencionais 

e 19% ambientalmente diferenciados (Tabela 1).10 Os assentamentos ambiental-

mente diferenciados possuem uma maior extensão por família. Essa extensão 

está em consonância com a necessidade de áreas mais amplas para o desen-

volvimento de atividades sustentáveis. Nos assentamentos dessa modalidade, 

está a maior parte da floresta primária remanescente na área assentada. 

Tabela 1. Assentamentos no Bioma Amazônia, 2024

Convencionais
Ambientalmente 

diferenciados Outros Total

Número de assentamentos 2.057 481 61 2.599

Área total (milhões de hectares) 20,0 12,7 2,0 34,7

Número de famílias assentadas 290.261 84.680 10.865 385.805

Número médio de hectares por família 68,9 149,7 188,7 90,0

Remanescente Florestal (Milhões de hectares) 6,6 11,0 0.9 18,6

Remanescente Florestal por Família (ha) 21,9 118,0 81,2 44,6

Fonte: CPI/PUC-Rio com base nos dados de Incra (2023-2024), Prodes/Inpe 

(2024) e IBGE (2019), 2024

5  Chiavari, Joana, Cristina L. Lopes e Julia N. de Araujo. Panorama dos Direitos de Propriedade no Brasil 

Rural. Rio de Janeiro: Climate Policy Initiative, 2021. bit.ly/PanoramaDireitosDePropriedade.

6  Souza, Maria Lucimar et al. Assentamentos Rurais da Amazônia: Diretrizes para a Sustentabilidade. 

Amazônia 2030, 2022. bit.ly/3Y8fe8M.

7  Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Biomas do Brasil: shapefile, 2019. 2019. Data de 

acesso: 16 se setembro de 2020. bit.ly/4690QQH.

8  Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra). Assentamentos - Relação de Projetos. Data 

de acesso: 23 de setembro de 2024. bit.ly/3EjGUyv. 

9  Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra). Acervo Fundiário. Assentamentos Brasil. 

Data de acesso: 23 de novembro de 2024. bit.ly/44ytbyD.

10  Os assentamentos convencionais são áreas destinadas para a produção agropecuária familiar e têm os 
mesmos requisitos ambientais que propriedades privadas. Já os assentamentos ambientalmente dife-
renciados incluem a conservação da floresta entre seus principais objetivos e privilegiam modelos de 
produção agroextrativistas. Assentamentos convencionais compreendem os Projetos de Assentamento 

(PA) e os Projetos de Assentamento Estadual (PE). Os assentamentos ambientalmente diferenciados 
compreendem os Projetos de Assentamento Agroextrativista (PAE), Projetos de Desenvolvimento Sus-
tentável (PDS) e Projetos de Assentamento Florestal (PAF). A modalidade “Outros” abarca Projetos de 
Assentamento Conjunto (PAC), Projetos de Assentamento Dirigido (PAD), Projetos de Assentamento 
Municipal (PAM), Projetos de Assentamento Quilombola (PAQ), Projetos de Assentamento Rápido (PAR), 
Projetos de Assentamento Casulo (PCA) e Projetos Integrado de Colonização (PIC). 

http://bit.ly/PanoramaDireitosDePropriedade
http://bit.ly/3Y8fe8M
http://bit.ly/4690QQH
http://bit.ly/3EjGUyv
http://bit.ly/44ytbyD
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Desmatamento nos Assentamentos

Uma ação direcionada aos assentamentos da reforma agrária é essencial para 

combater o desmatamento da Amazônia. Apesar de a área assentada só repre-

sentar 8% do bioma, quase um quarto da perda florestal de 2023 ocorreu dentro 

dela, mantendo uma proporção semelhante à observada em anos anteriores. 

Desde 2008, 28% do desmatamento da Amazônia ocorre nos assentamentos.11

A Figura 1 mostra que o desmatamento dentro e fora das áreas assentadas 

segue tendências semelhantes. As taxas de variação no desmatamento entre 

2009 e 2023 sugerem que os mesmos fatores influenciam o desmatamento 

tanto dentro das áreas assentadas quanto fora delas. Dessa forma, as políticas 

nacionais e regionais de combate ao desmatamento impactam a perda flo-

restal nas áreas assentadas, mesmo na ausência de ações específicas voltadas 

para esses territórios. 

Figura 1. Desmatamento no Bioma Amazônia, 2008–2023

Fonte: CPI/PUC-Rio com base nos dados de Prodes/Inpe (2024), Incra (2023-

2024) e IBGE (2019), 2024 

11  Inpe. TerraBrasilis - Downloads. Data de acesso: 16 de Julho de 2024. bit.ly/3L7iH27.
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Adicionalmente, a Figura 2 mostra que três quartos da perda de vegetação na 

área assentada são resultado do desmate de áreas maiores que 6,25 hectares, 

sendo 36% referentes a desmates superiores a 25 hectares. Essa perda florestal 

em larga escala é outra evidência de que parte desse desmatamento pode ser 

promovido por atores externos, que não são beneficiários da política nacional 

de reforma agrária. Afinal, esse padrão não é típico da agricultura familiar12 e 

envolve custos elevados,13 incompatíveis com a realidade socioeconômica das 

populações assentadas.14 Não por acaso, esse desmatamento em larga escala 

é mais prevalente nos assentamentos que mais desmatam no bioma.15 

Figura 2. Área Desmatada no Bioma Amazônia, por Tamanho da Área Desma-

tada em 2023

Fonte: CPI/PUC-Rio com base nos dados de Prodes/Inpe (2024), Incra (2023-

2024) e IBGE (2019), 2024

Políticas públicas voltadas à proteção da floresta em áreas assentadas têm o 

potencial de reduzir significativamente a perda de vegetação nativa na Amazô-

nia. Entre 2017 e 2023, apenas 5% dos assentamentos responderam por 65% 

do desmatamento nas áreas assentadas e 17% da perda de vegetação no 

bioma. Como o desmatamento nessas áreas assentadas é concentrado, ações 

direcionadas a um número reduzido de assentamentos críticos impactariam 

uma parcela significativa da perda florestal. 

12  Azevedo, Andrea et al. Panorama sobre o Desmatamento na Amazônia. IPAM Amazônia, 2016.  
bit.ly/4eKVXSx. 

13 Ferreira, Alípio. Amazon Deforestation: Drivers, damages, and policies. 2024. bit.ly/3NuQ0wQ. 

14  Leite, Sérgio et al. Impactos dos Assentamentos: Um Estudo Sobre o Meio Rural Brasileiro. São Paulo: 
Editora UNESP, 2004. bit.ly/3U7F6kj. 

15  Mourão, João, Marcelo Sessim e Priscila Souza. Preservando a Amazônia: Estratégias para Re-

duzir o Desmatamento em Assentamentos Rurais. Rio de Janeiro: Climate Policy Initiative, 2023.  
bit.ly/DesmatamentoAssentamentos. 

Maior que 25 haEntre 6,25 e 25 haMenor que 6,25 ha

Na área assentada 25% 39% 36%

57%25%18%Fora da área assentada

Percentual de desmatamento (%)0% 100%

http://bit.ly/4eKVXSx
http://bit.ly/3NuQ0wQ
http://bit.ly/3U7F6kj
http://bit.ly/DesmatamentoAssentamentos
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A Figura 3 apresenta todos os assentamentos da Amazônia, destacando quan-

tos anos cada um esteve entre os 5% que mais desmataram. Observa-se que os 

assentamentos que mais desmatam tendem a estar próximos uns dos outros 

e de rodovias federais. A figura também revela que os mesmos assentamentos 

concentram a perda de vegetação nativa ao longo de vários anos. Considerando 

os 5% dos assentamentos que mais desmataram em 2023, 49% estiveram nesta 

lista pelo menos cinco outras vezes, entre 2017 e 2022. Este é um indicativo de 

que o desmatamento dos próximos anos também tende a ser concentrado 

nesses mesmos assentamentos. Portanto, o desenvolvimento de planos de 

ação específicos para essas regiões estratégicas deve ser uma prioridade para 

promover a conservação da Amazônia.

Figura 3. Assentamentos que Mais Desmatam no Bioma Amazônia, 2017-2023

Fonte: CPI/PUC-Rio com base nos dados de Prodes/Inpe (2024), Incra (2023- 

2024) e IBGE (2019), 2024
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A concentração do desmatamento em áreas assentadas tem importantes im-

plicações para as diversas instituições que trabalham para a conservação da 

Amazônia, com destaque para as Superintendências Regionais do Incra. Como 

órgão responsável pela gestão territorial dos assentamentos no Brasil, o Incra 

tem papel fundamental na promoção do melhor uso do solo nessas áreas. Para 

organizar sua atuação, o instituto opera por meio de superintendências regio-

nais. Na Amazônia, há onze superintendências, três no Pará e uma em cada 

um dos demais estados do bioma. 

Entre 2017 e 2023, 63% do desmatamento nas áreas assentadas ocorreu em três 

Superintendências Regionais: Santarém, Sul do Pará e Amazonas. Nesses três 

casos, a maior parte da perda de vegetação está concentrada em um pequeno 

grupo de assentamentos (Figura 4). 

Na Superintendência de Santarém/PA, 37% do desmatamento ocorreu em 

apenas 10 Projetos de Assentamento (PAs), com destaque para o Projeto de 

Desenvolvimento Sustentável (PDS) Liberdade I, responsável por 12% da perda 

florestal na superintendência (Apêndice A). Na Superintendência do Amazonas, 

apenas cinco dos 108 assentamentos respondem por 75% do desmatamento, 

sendo 46% exclusivamente no PA Rio Juma. Por sua vez, a Superintendência do 

Sul do Pará, que abrange 505 assentamentos, concentra 55% do desmatamento 

em apenas 25 deles. Além disso, 35% da perda florestal nesta superintendência 

está concentrada em quatro assentamentos: PA Tuerê, PA Rio Cururuí, PA Rio 

Gelado e PA Pombal. 
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Figura 4. Concentração do Desmatamento em Assentamentos do Bioma Ama-

zônia por Superintendência Regional, 2017-2023

Fonte: CPI/PUC-Rio com base nos dados de Prodes/Inpe (2024), Incra (2023-

2024) e IBGE (2019), 2024
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mentos respondem por parcela relevante da perda de vegetação. O mesmo 

acontece nas outras oito superintendências, como detalhado no Apêndice A. 

Assim, a elaboração de políticas públicas específicas para esses assentamentos 

críticos pode ter impacto relevante no desmatamento do bioma.

Percentual de desmatamento (%)0% 100%

Assentamentos que mais desmatam Demais assentamentos

SR Santarém 37%

75%

63%

SR Amazonas

SR Sul do Pará

10 assentamentos 198 assentamentos

25%

5 assentamentos 103 assentamentos

25 assentamentos 480 assentamentos

55% 45%



12

Encaminhamentos de Política Pública

Há indícios de que o desmatamento nas áreas de reforma agrária não é im-

pulsionado pela população assentada. O tamanho dos polígonos desmatados 

não condiz com as atividades da agricultura familiar tipicamente desenvol-

vida. Além disso, o desmatamento dentro dos assentamentos segue uma 

tendência muito semelhante ao desmatamento fora dessas áreas, sugerindo 

que agentes externos e dinâmicas mais amplas podem estar impulsionando 

a remoção de vegetação. 

Uma atuação da política pública direcionada aos assentamentos na Amazô-

nia pode reduzir substancialmente a perda florestal. O desmatamento nessas 

áreas é concentrado, de modo que ações do MMA e do Ibama focalizadas em 

um número reduzido de assentamentos prioritários podem ter impactos sig-

nificativos para o bioma. 

Além disso, as superintendências regionais do Incra desempenham um papel 

fundamental na conservação da floresta nas áreas assentadas. Três das onze 

superintendências vêm enfrentando índices elevados de desmatamento, con-

centrando 63% da área desmatada nessas regiões. Essas superintendências 

devem ser priorizadas e trazer o conhecimento local necessário para ações 

específicas direcionadas ao pequeno grupo de assentamentos mais críticos, 

garantindo maior efetividade das políticas adotadas. 
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Apêndice A: Desmatamento por 
Superintedência Regional

Esta seção apresenta detalhes do desmatamento na área assentada da Ama-

zônia por superintendência regional, indicando os assentamentos mais des-

matados.16 Entre 2017 e 2023, o desmatamento na área assentada da Amazônia 

foi concentrado nas Superintendências de Santarém, Amazonas e Sul do Pará, 

totalizando 63% do desmatamento na região. Nestas três superintendências, 

apenas 5% dos assentamentos concentram uma parcela desproporcional da 

perda florestal. Este padrão também se repete nas outras superintendên-

cias analisadas. 

A Tabela A1 apresenta o desmatamento registrado em cada superintendência 

da Amazônia entre 2017 e 2023, destacando sua contribuição para a perda flo-

restal na área assentada. A Tabela também destaca o percentual da floresta em 

área assentada presente na superintendência em 2016.17 Caso a floresta fosse 

desmatada no mesmo ritmo em todos os assentamentos, os dois percentuais 

informados na tabela iriam coincidir. Logo, uma participação no desmatamento 

superior ao seu percentual de floresta em 2016 indica que, nessa superinten-

dência, a perda florestal por hectare de floresta foi maior do que a média da 

área assentada. Nesse sentido, os destaques são as Superintendências do sul 

do Pará e Rondônia cuja participação no desmatamento é quase três vezes 

maior do que seu percentual de floresta em 2016. Vale notar, todavia, que al-

gumas superintendências podem ter uma parcela relevante das suas florestas 

em áreas com pouca pressão por atividades agropecuárias, como é o caso da 

Superintendência do Amazonas.

16  Exceção feitas as superintendências do Amapá e do Tocantins que, juntas, respondem por menos de 
1% do desmatamento na área assentada do bioma. As demais superintendências são apresentadas de 
acordo de acordo com o seu nível de desmatamento, com aquela que apresentou mais desmatamento 
– SR Santarém – aparecendo primeiro e assim em diante.

17  A cobertura florestal de cada assentamento foi calculada a partir da subtração da área do assentamento 
das suas áreas de não floresta, áreas de água e do desmatamento acumulado até o ano de referência. 
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Tabela A1. Desmatamento no Bioma Amazônia por Superintendência Re-

gional, 2017-2023

Superintendência 
Regional (SR) Desmatamento (km²) Desmatamento (%) Floresta 2016 (ha) Floresta 2016 (%)

SR Santarém 6.203 31,5% 29.295.323 21,8%

SR Amazonas 3.518 17,8% 44.047.797 32,8%

SR Sul do Pará 2.797 14,2% 6.716.871 5,0%

SR Rondônia 1.826 9,3% 4.395.132 3,3%

SR Acre 1.737 8,8% 7.274.237 5,4%

SR Mato Grosso 1.409 7,1% 8.803.209 6,6%

SR Roraima 953 4,8% 5.580.605 4,2%

SR Maranhão 651 3,3% 4.565.173 3,4%

SR Pará 506 2,6% 15.351.871 11,4%

SR Amapá 77 0,4% 7.204.130 5,4%

SR Tocantins 40 0,2% 1.136.068 0,8%

Fonte: CPI/PUC-Rio com base nos dados de Prodes/Inpe (2024), Incra (2023-

2024) e IBGE (2019), 2024

Cento e trinta projetos, equivalentes a 5% dos assentamentos da Amazônia, 

responderam por 65% do desmatamento nas áreas assentadas do bioma. Na 

Tabela A2, estão indicados os 10 assentamentos que mais desmataram no bioma 

entre 2017 e 2023. Em conjunto, eles responderam por 24% da perda florestal 

nas áreas assentadas – apesar de só deterem 10% do estoque de floresta dos 

assentamentos do bioma em 2016. Ainda há, todavia, mais de 1,5 milhão de 

hectares de vegetação nativa florestal nestes projetos, o que possibilita que o 

desmatamento continue elevado por muitos anos.
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Tabela A2. Dez Assentamentos que Mais Desmatam no Bioma Amazônia,  

2017-2023

Assentamento Município Área (ha)
Desmatamento 

(km2)
Desmatamento 

(%)
Floresta 
2016 (ha)

Floresta 
2016 (%)

PA Rio Juma Apuí (AM) 670.012 160.181 8% 330.690 3%

PDS Liberdade I Portel (PA) 446.786 71.767 4% 337.808 2%

PAF Jequitibá Candeias do 

Jamari (RO) 135.095 46.964 2% 61.690 1%

PA Acari Novo Aripuana 
(AM) 223.597 32.189 2% 153.867 1%

PAE Antimary Boca do Acre 
(AM) 228.956 31.138 2% 178.965 1%

PDS Ademir 

Fredericce
Medicilândia 
(PA) 233.061 25.458 1% 193.716 1%

PA Rio Cururu Pacajá (PA) 78.349 25.170 1% 37.392 0%

PA Monte Boca do Acre 
(AM) 114.292 24.770 1% 24.153 0%

PAD Anaua Rorainópolis 
(RR) 234.545 24.410 1% 115.217 1%

PA Surubim Medicilândia 
(PA) 203.059 22.659 1% 86.782 1%

Total 2.567.753 464.707 24% 1.520.281 10%

Fonte: CPI/PUC-Rio com base nos dados de Prodes/Inpe (2024), Incra (2023-

2024) e IBGE (2019), 2024
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Superintendência Regional de Santarém/PA

A superintendência com maior desmatamento na Amazônia é a de Santarém 

no Pará, onde há 208 assentamentos da reforma agrária. Entre 2017 e 2023, 

31% de toda a perda florestal em área assentada ocorreu nesta superintendên-

cia. O desmatamento nesta superintendência está concentrado em apenas 

10 assentamentos, responsáveis por 37% do desmatamento na superinten-

dência (Figura A1).

Figura A1. Assentamentos que Mais Desmatam na Superintendência Regional 

de Santarém, 2017-2023

Fonte: CPI/PUC-Rio com base nos dados de Prodes/Inpe (2024), Incra (2023-

2024) e IBGE (2019), 2024

Na Tabela A3, estão indicados os 10 assentamentos com maior desmatamento 

na Superintendência de Santarém (PA). Dentre eles, destaca-se o Projeto de 

Desenvolvimento Sustentável (PDS) Liberdade I. Com uma área de aproxima-

damente 450 mil hectares, esse é um dos maiores assentamentos da região e 

está localizado no município de Portel, onde ocorreu 12% de toda a perda florestal 

na área assentada sob supervisão desta superintendência. Com quase 340 mil 

hectares de floresta remanescente, o desmatamento neste assentamento ainda 

pode continuar elevado por muito tempo.

Superintendência Regional de Santarém/PA

37% 63%

5% assentamentos que mais desmatam

Demais assentamentos

10 assentamentos 198 assentamentos
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Tabela A3. Assentamentos que Mais Desmatam na Superintendência Regional 

de Santarém, 2017-2023

Assentamento Município Área (ha)
Desmatamento 

(km2)
Desmatamento

(%)
Floresta
2016 (ha)

Floresta
2016 (%)

PDS Liberdade I Portel 446.786 71.767 11,6% 337.808 9,8%

PDS Ademir 

Fredericce
Medicilândia 233.061 25.458 4,1% 193.716 5,2%

PA Surubim Medicilândia 203.059 22.659 3,7% 86.782 2,6%

PDS Terra Nossa Altamira 149.818 19.017 3,1% 84.404 2,5%

PA Moju I E II Mojuí dos 
Campos

134.936 18.874 3,0% 90.460 2,6%

PDS Itatá Altamira 52.374 15.459 2,5% 31.470 1,1%

PA Terra para Paz Pacajá 64.004 14.016 2,3% 42.917 1,4%

PA Paraíso Rurópolis 64.613 13.626 2,2% 43.946 1,4%

PA Bom Jardim Pacajá 95.189 13.279 2,1% 21.459 0,8%

PA Pilão Poente II Anapu 83.991 13.032 2,1% 28.774 1,0%

Total 1.527.832 227.186 36,6% 961.738 28,4%

Fonte: CPI/PUC-Rio com base nos dados de Prodes/Inpe (2024), Incra (2023-

2024) e IBGE (2019), 2024
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Superintendência Regional do Amazonas 

A superintendência do Amazonas possui 108 assentamentos, nos quais ocorreu 

18% da perda florestal na área assentada do bioma. Entre 2017 e 2023, 75% dessa 

perda florestal ocorreu em 5% dos assentamentos (Figura A2). Estes assenta-

mentos ficam próximos da região sudeste e sudoeste do estado, nas quais o 

desmatamento tem sido maior.

Figura A2. Assentamentos que Mais Desmatam na Superintendência Regional 

do Amazonas, 2017-2023

Fonte: CPI/PUC-Rio com base nos dados de Prodes/Inpe (2024), Incra (2023-

2024) e IBGE (2019), 2024

Na Tabela A4, estão indicados os cinco assentamentos com maior desmatamen-

to na Superintendência do Amazonas. Nela, está o assentamento com maior 

desmatamento no país, o PA Rio Juma. Este assentamento respondeu por 8% 

da perda floresta na área assentada do bioma e 46% do desmatamento na su-

perintendência. O PA Rio Juma também pode seguir entre os principais focos 

de desmatamento do bioma, visto que abriga mais 330 mil hectares de floresta.

5% assentamentos que mais desmatam

Demais assentamentos

Superintendência Regional do Amazonas

75% 25%

5 assentamentos 103

assentamentos
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Tabela A4. Assentamentos que Mais Desmatam na Superintendência Regional 

do Amazonas, 2017-2023

Assentamento Município Área (ha)
Desmatamento 

(km2)
Desmatamento 

(%)
Floresta
2016 (ha)

Floresta 
2016 (%)

PA Rio Juma Apuí 670.012 160.181 45,5% 330.690 7,8%

PA Acari Novo Aripuanã 223.597 32.189 9,1% 153.867 3,0%

PAE Antimary Boca do Acre 228.956 31.138 8,9% 178.965 3,3%

PA Monte Boca do Acre 114.292 24.770 7,0% 24.153 0,8%

PDS Realidade Humaitá 43.459 16.387 4,7% 25.138 0,7%

Total 1.280.316 264.665 75,2% 712.813 15,5%

Fonte: CPI/PUC-Rio com base nos dados de Prodes/Inpe (2024), Incra (2023-

2024) e IBGE (2019), 2024

Os outros assentamentos que lideram o desmatamento na superintendência 

também concentram percentuais relevantes da perda florestal nas áreas as-

sentadas. O PA Acari e o Projeto de Assentamento Agroextrativista (PAE) de 

Antimary responderam, juntos, por 18% do desmatamento na superintendência. 
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Superintendência Regional do Sul do Pará

A Superintendência do Sul do Pará tem 505 assentamentos, nos quais ocor-

reu 14% da perda florestal nas áreas assentadas do bioma. Entre 2017 e 2023, 

os 25 assentamentos que mais perderam vegetação respondem por 55% do 

desmatamento na superintendência. Estes assentamentos são maiores do que 

os demais e estão mais próximos à região central do estado, onde há menor 

prevalência de áreas consolidadas.

Figura A3. Assentamentos que Mais Desmatam na Superintendência Regional 

do Sul do Pará, 2017-2023

Fonte: CPI/PUC-Rio com base nos dados de Prodes/Inpe (2024), Incra (2023-

2024) e IBGE (2019), 2024

Na Tabela A5, estão indicados os 25 assentamentos que mais desmatam na 

Superintendência do Sul do Pará. Neste grupo, destacam-se os projetos de as-

sentamento Rio Cururuí, Tuerê, Rio Gelado e Pombal. Juntos, eles respondem 

por 29% da perda florestal da superintendência. Portanto, ações direcionadas 

a estes quatro projetos poderiam ter um impacto significativo sobre o desma-

tamento na região. 

5% assentamentos que mais desmatam

Demais assentamentos

Superintendência Regional do Sul do Pará

55% 45%

25 assentamentos 480 assentamentos
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Tabela A5. Assentamentos que Mais Desmatam na Superintendência Regional 
do Sul do Pará, 2017-2023

Assentamento Município Área (ha)
Desmatamento

(km2)
Desmatamento 

(%)
Floresta
2016 (ha)

Floresta 
2016 (%)

PA Rio Cururuí Pacajá 78.349 25.170 9,0% 37.392 6,5%

PA Tuerê
Novo 
Repartimento 140.390 20.590 7,4% 25.536 4,8%

PA Rio Gelado Novo 
Repartimento 167.069 18.209 6,5% 43.679 6,4%

PA Pombal São Félix do Xingu 90.840 18.058 6,5% 20.916 4,1%

PA Colônia São 

José do Xingu São Félix do Xingu 68.658 5.260 1,9% 10.428 1,6%

PA Nova Vida II Pacajá 26.987 5.051 1,8% 8.788 1,4%

PA Montes Belos Pacajá 32.651 4.660 1,7% 7.985 1,3%

PA Escalada do 

Norte Juliana Rio Maria 14.502 4.400 1,6% 2.455 0,7%

PA Raio de Sol II Pacajá 13.298 4.331 1,5% 5.977 1,1%

PA Tucumã Tucumã 392.972 4.238 1,5% 28.102 3,4%

PA Ararandeua Goianésia do Pará 15.268 3.991 1,4% 3.083 0,7%

PA Sudoeste São Félix do Xingu 38.111 3.701 1,3% 5.245 0,9%

PA Belauto São Félix do Xingu 25.245 3.663 1,3% 4.911 0,9%

PA Rio Bandeira Pacajá 11.171 3.410 1,2% 5.309 0,9%

PA Jahú
Santa Maria  
das Barreiras 23.450 3.382 1,2% 15.900 2,0%

PA Cinturão  

Verde I e II
Itupiranga 82.329 3.231 1,2% 12.680 1,7%

PA Barra Mansa São Félix do Xingu 18.170 3.085 1,1% 5.128 0,9%

PA Bela Vista do 
Pacajá

Pacajá 64.150 3.063 1,1% 18.573 2,3%

PA Raio de Sol Pacajá 7.578 2.983 1,1% 2.841 0,6%

PA Serra Verde
Santa Maria  
das Barreiras 12.734 2.707 1,0% 4.159 0,7%

PA Arataú II Pacajá 27.250 2.676 1,0% 14.008 1,7%

PA Rio da 
Esquerda Itupiranga 39.644 2.635 0,9% 6.048 0,9%

PA Conceição
Santa Maria  
das Barreiras 36.252 2.191 0,8% 4.183 0,7%

PA Bom Jesus III Tucuruí 8.641 1.841 0,7% 1.954 0,4%

PA Arapari São Félix do Xingu 14.483 1.824 0,7% 1.831 0,4%

Total 1.450.194 154.350 55,2% 297.110 47,0%

Fonte: CPI/PUC-Rio com base nos dados de Prodes/Inpe (2024), Incra (2023-

2024) e IBGE (2019), 2024
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Superintendência Regional de Rondônia

A Superintendência de Rondônia, que responde por 9% do desmatamento da 

área assentada, também apresenta alta concentração do desmatamento. Entre 

2017 e 2023, mais de 47% da perda de vegetação ocorreu em apenas oito dos 

seus 164 assentamentos (Figura A4). Seis dos oito estão localizados nos muni-

cípios de Machadinho do Oeste e Candeias do Jamari, o que também favorece 

uma atuação focalizada.

Figura A4. Assentamentos que Mais Desmatam na Superintendência Regional 

de Rondônia, 2017-2023

Fonte: CPI/PUC-Rio com base nos dados de Prodes/Inpe (2024), Incra (2023-

2024) e IBGE (2019), 2024

Na Tabela A6, estão indicados os oito assentamentos com maior desmatamen-

to na Superintendência de Rondônia. Mais de um quarto do desmatamento 

nesta superintendência ocorre no Projeto de Assentamento Florestal (PAF) Je-

quitibá, o que corresponde a 2% da perda florestal nas áreas assentadas. Além 

deste, os PAs Machadinho, Santa Cruz e Lajes apresentam, respectivamente, 

os índices mais altos de desmatamento, e os três juntos somam 12% da perda 

florestal na superintendência. 

5% assentamentos que mais desmatam

Demais assentamentos

Superintendência Regional de Rondônia

47% 53%

8 assentamentos 156 assentamentos
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Tabela A6. Assentamentos que Mais Desmatam na Superintendência Regional 

de Rondônia, 2017-2023

Assentamento Município Área (ha)
Desmatamento

(km2)
Desmatamento 

(%)
Floresta
2016 (ha)

Floresta 
2016 (%)

PAF Jequitibá Candeias  

do Jamari
135.095 46.964 25,7% 61.690 17,3%

PA Machadinho Machadinho  
do Oeste

215.145 7.855 4,3% 84.869 14,8%

PA Santa Cruz Ariquemes 55.906 7.226 4,0% 10.234 2,8%

PA Lajes
Machadinho  
do Oeste

63.044 6.797 3,7% 12.880 3,1%

PA Belo Horizonte Machadinho  
do Oeste

18.258 4.708 2,6% 3.827 1,4%

PA Santa Maria II Machadinho  
do Oeste

38.655 4.568 2,5% 11.449 2,6%

PA Cujubim Cujubim 42.502 4.311 2,4% 5.107 1,5%

PA Rio Preto do 
Candeias

Candeias  

do Jamari
34.208 3.955 2,2% 8.268 1,9%

Total 602.813 86.384 47,3% 198.324 45,3%

Fonte: CPI/PUC-Rio com base nos dados de Prodes/Inpe (2024), Incra (2023-

2024) e IBGE (2019), 2024
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Superintendência Regional do Acre

A Superintendência do Acre responde por 9% da perda florestal na área assen-

tada. Entre 2017 e 2023, 32% do desmatamento na superintendência ocorreu 

em apenas seis de seus 129 assentamentos (Figura A5). Vale notar que, apesar 

de alguma proximidade geográfica, todos os seus assentamentos estão em 

municípios distintos.

Figura A5. Assentamentos que Mais Desmatam na Superintendência Regional 

do Acre, 2017-2023

Fonte: CPI/PUC-Rio com base nos dados de Prodes/Inpe (2024), Incra (2023-

2024) e IBGE (2019), 2024

Na Tabela A7, estão indicados os seis assentamentos com maior desmatamento 

na Superintendência do Acre. Cerca de 20% do desmatamento nesta superin-

tendência está associado a três projetos: o Projeto de Assentamento Dirigido 

(PAD) Pedro Peixoto e os PAEs Remanso e Santa Quitéria. Vale notar também 

que todos os seis assentamentos são considerados ambientalmente diferen-

ciados e, portanto, deveriam promover a conservação da floresta amazônica.

Superintendência Regional do Acre

5% assentamentos que mais desmatam

Demais assentamentos

6 assentamentos 123 assentamentos

32% 68%
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Tabela A7. Assentamentos que Mais Desmatam na Superintendência Regional 

do Acre, 2017-2023

Assentamento Município Área (ha)
Desmatamento

(km2)
Desmatamento 

(%)
Floresta
2016 (ha)

Floresta 
2016 (%)

PAD Pedro Peixoto Acrelândia 304.346 13.165 7,6% 63.905 7,4%

PAE Remanso Capixaba 44.878 11.508 6,6% 21.791 3,2%

PAE Santa Quitéria Assis Brasil 44.948 9.877 5,7% 20.973 3,0%

PAD Boa Esperança Sena Madureira 78.604 8.233 4,7% 24.082 3,1%

PAD Santa Luzia Cruzeiro do Sul 59.389 6.694 3,9% 26.885 3,2%

PAE Riozinho Sena Madureira 31.346 6.324 3,6% 22.214 2,7%

Total 563.511 55.802 32,1% 179.850 22,7%

Fonte: CPI/PUC-Rio com base nos dados de Prodes/Inpe (2024), Incra (2023-

2024) e IBGE (2019), 2024

Superintendência Regional de Mato Grosso

A Superintendência do Mato Grosso responde por 7% da perda florestal na área 

assentada. Entre 2017 e 2023, metade do desmatamento na superintendência 

ocorreu em apenas 15 de seus 291 assentamentos (Figura A6).

Figura A6. Assentamentos que Mais Desmatam na Superintendência Regional 

de Mato Grosso, 2017-2023

Fonte: CPI/PUC-Rio com base nos dados de Prodes/Inpe (2024), Incra (2023-

2024) e IBGE (2019), 2024

Superintendência Regional do Mato Grosso

5% assentamentos que mais desmatam

Demais assentamentos

15 assentamentos 276 assentamentos

50% 50%
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Na Tabela A8, estão indicados os quinze assentamentos com maior desmata-

mento na Superintendência do Mato Grosso. Dentre eles, destacam-se os PAs 

Nova Contriguaçu, Tibagi e Japuranã, que juntos contabilizam mais de 18% do 

desmatamento da superintendência. Vale ressaltar que esses números não 

contabilizam o desmatamento em área de cerrado, pois este estudo considera 

apenas a perda de vegetação florestal primária na Amazônia.

Tabela A8. Assentamentos que Mais Desmatam na Superintendência Regional 

de Mato Grosso, 2017-2023

Assentamento Município Área (ha)
Desmatamento

(km2)
Desmatamento 

(%)
Floresta
2016 (ha)

Floresta 
2016 (%)

PA Nova Cotriguacu Cotriguacu 100.032 12.919 9,2% 14.568 2,2%

PA Tibagi Brasnorte 110.755 6.484 4,6% 29.464 2,9%

PA Japuranã Nova 
Bandeirantes 

63.007 5.910 4,2% 12.171 1,4%

PA Japuranoman Nova 
Bandeirantes 

32.060 4.699 3,3% 4.981 0,8%

PA Boa Esperança  
I, II e III

Nova Ubiratã 32.052 4.240 3,0% 4.808 0,7%

PDS Keno Cláudia 22.381 4.231 3,0% 8.249 1,0%

PDS Rio Jatobá Paranatinga 9.287 4.136 2,9% 2.277 0,5%

PA São José União Peixoto de  

Azevedo 

60.415 3.943 2,8% 9.704 1,1%

PA Colniza-I  Colniza 44.109 3.900 2,8% 5.582 0,8%

PDS Bordolândia Bom Jesus do 
Araguaia 

56.405 3.545 2,5% 14.321 1,4%

PA Cachimbo Peixoto de 

Azevedo 

52.280 3.484 2,5% 8.795 1,0%

PA Wesley Manoel dos 
Santos

Sinop 38.301 3.453 2,4% 4.255 0,6%

PA Pingos D'água Querência 38.822 3.448 2,4% 3.032 0,5%

PE Vida Nova Jangada 16.128 3.083 2,2% 6.035 0,7%

PA Santo Antônio  

da Mata Azul
Novo Santo 
Antônio 

107.280 2.874 2,0% 87.295 7,2%

Total 783.315 70.350 49,9% 215.537 22,7%

Fonte: CPI/PUC-Rio com base nos dados de Prodes/Inpe (2024), Incra (2023-

2024) e IBGE (2019), 2024



27

Superintendência Regional de Roraima

A Superintendência do Roraima responde por 5% da perda florestal nas áreas 

assentadas da Amazônia. Entre 2017 e 2023, três dos seus 52 assentamentos 

responderam por 45% do desmatamento na superintendência (Figura A7).

Figura A7. Assentamentos que Mais Desmatam na Superintendência Regional 

de Roraima, 2017-2023

Fonte: CPI/PUC-Rio com base nos dados de Prodes/Inpe (2024), Incra (2023-

2024) e IBGE (2019), 2024

Na Tabela A9, estão indicados os quinze assentamentos com maior desmata-

mento na Superintendência do Roraima. Dentre os projetos com maiores áreas 

desmatadas é preciso destacar o PAD Anauá, associado a mais de um quarto 

do desmatamento na superintendência. No entanto, os outros dois PAs, Jatapu 

e Samaúma, também apresentam porcentagens significativas, somando mais 

de 19% de perda da vegetação nativa. 

Tabela A9. Assentamentos que Mais Desmatam na Superintendência Regional 

de Roraima, 2017-2023

Assentamento Município Área (ha)
Desmatamento

(km2)
Desmatamento 

(%)
Floresta
2016 (ha)

Floresta 
2016 (%)

PAD Anauá Rorainópolis 234.545 24.410 25,6% 115.217 17,5%

PA Jatapu Caroebe 164.564 10.508 11,0% 74.996 10,7%

PA Samaúma Mucajaí 49.436 7.730 8,1% 18.654 3,3%

Total 448.545 42.648 44,8% 208.866 31,5%

Fonte: CPI/PUC-Rio com base nos dados de Prodes/Inpe (2024), Incra (2023-

2024) e IBGE (2019), 2024

Superintendência Regional de Roraima

5% assentamentos que mais desmatam

Demais assentamentos

3 assentamentos 49 assentamentos

45% 55%
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Superintendência Regional do Maranhão

A Superintendência do Maranhão responde por 3% da perda florestal nas áreas 

assentadas da Amazônia. Entre 2017 e 2023, 29 dos seus 580 assentamentos 

responderam por 67% do desmatamento na superintendência (Figura A8).

Figura A8. Assentamentos que Mais Desmataram na Superintendência Regio-

nal do Maranhão, 2017-2023

Fonte: CPI/PUC-Rio com base nos dados de Prodes/Inpe (2024), Incra (2023-

2024) e IBGE (2019), 2024

Na Tabela A10, estão indicados os 29 assentamentos com maior desmatamento 

na Superintendência do Maranhão. Destaque para o Projeto de Desenvolvimen-

to Sustentável (PDS) Citema, no município de Arame, que representa 8,5% da 

perda floresta na superintendência. 

Tabela A10. Assentamentos que Mais Desmatam na Superintendência Regio-

nal do Maranhão, 2017-2023

Assentamento Município Área (ha)
Desmatamento

(km2)
Desmatamento

(%)
Floresta 
2016 (ha)

Floresta 
2016 (%)

PDS Citema Arame 23.206 5.553 8,5% 6.966 1,9%

PA Pedra Preta/
Morro dos Garrotes Arame 29.583 3.064 4,7% 7.105 1,6%

PA Bom Pastor Cândido 

Mendes 58.324 2.285 3,5% 6.540 1,4%

PA Brasilândia Buriticupu 11.158 2.012 3,1% 1.914 0,6%

PA Passo Livre Bom Jardim 5.603 2.012 3,1% 1.006 0,5%

PA Tabocão Buriticupu 10.369 1.858 2,9% 2.206 0,6%

PA Gurupi Itinga do 

Maranhão 12.562 1.839 2,8% 2.895 0,7%

Superintendência Regional do Maranhão

5% assentamentos que mais desmatam

Demais assentamentos

29 assentamentos 551 assentamentos

67% 33%

A Tabela A10 continua na próxima página.
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Assentamento Município Área (ha)
Desmatamento

(km2)
Desmatamento

(%)
Floresta 
2016 (ha)

Floresta 
2016 (%)

PA Santa Helena Cândido 

Mendes 88.590 1.771 2,7% 10.898 1,9%

PA Citusa/Viamão Arame 30.171 1.662 2,6% 5.140 1,0%

PA Rio Doce Turilândia 34.144 1.660 2,6% 5.952 1,2%

PA 07 de Maio Buriticupu 13.730 1.521 2,3% 1.672 0,5%

PDS Temasa Arame 7.131 1.317 2,0% 2.981 0,7%

PA Sulnorbraz/
Agroterra

Marajá do  
Sena

14.927 1.316 2,0% 10.337 1,8%

PA 11 de junho Bom Jesus  
das Selvas

9.166 1.265 1,9% 1.167 0,4%

PA Açaí Açailândia 23.372 1.227 1,9% 852 0,3%

PA Florestal/
Maracassumé

Governador 

Nunes Freire 47.961 1.135 1,7% 10.604 1,8%

PA Oziel II Itinga do 

Maranhão 4.634 1.075 1,7% 1.984 0,5%

PA Roseli Nunes/
Bananeiras

Bom Jesus  
das Selvas

6.266 1.037 1,6% 514 0,2%

PA Horizonte Azul Itinga do 

Maranhão 1.942 1.007 1,5% 574 0,2%

PA Cikel Amarante do 

Maranhão 12.848 987 1,5% 360 0,2%

PA Itamataré / 
Colone

Centro Novo  
do Maranhão 24.697 985 1,5% 3.161 0,6%

PA Alta Floresta I Bom Jesus  
das Selvas

6.003 945 1,5% 572 0,2%

PA Terra Livre Bom Jardim 3.342 912 1,4% 1.027 0,3%

PA Nascente  
do Rio Azul

Bom Jardim
4.850 909 1,4% 658 0,2%

PA Mapisa Bom Jesus  
das Selvas

9.209 905 1,4% 898 0,3%

PA Buriti/ 
Rio Bonito

Bom Jesus  
das Selvas

32.656 840 1,3% 2.116 0,5%

PA Francisco 
Romão

Açailândia
4.185 837 1,3% 87 0,1%

PA Fênix Itinga do 

Maranhão 9.428 800 1,2% 1.112 0,3%

PA Califórnia/
Diamantina

Buriticupu 5.180 775 1,2% 811 0,2%

Total 545.239 43.514 66,9% 92.109 20,8%

Fonte: CPI/PUC-Rio com base nos dados de Prodes/Inpe (2024), Incra (2023-

2024) e IBGE (2019), 2024
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Superintendência Regional do Pará

A Superintendência do Pará responde por 3% da perda florestal nas áreas as-

sentadas da Amazônia. Entre 2017 e 2023, 18 dos seus 358 assentamentos res-

ponderam por 78% do desmatamento na superintendência (Figura A9).

Figura A9. Assentamentos que Mais Desmataram na Superintendência Regio-

nal do Pará, 2017-2023

Fonte: CPI/PUC-Rio com base nos dados de Prodes/Inpe (2024), Incra (2023-

2024) e IBGE (2019), 2024

Na Tabela A11, estão indicados os 18 assentamentos com maior desmatamen-

to na Superintendência do Pará. Vale notar que a perda florestal é altamente 

concentrada no PA Cidapar 1ª parte, no município de Cachoeira do Piriá, no 

qual ocorreu 41% do desmatamento da superintendência entre 2017 e 2023. 

Superintendência Regional do Pará

5% assentamentos que mais desmatam

Demais assentamentos

18 assentamentos 340

assentamentos

78% 22%
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Tabela A11. Assentamentos que Mais Desmatam na Superintendência Regio-

nal do Pará, 2017-2023

Assentamento Município Área (ha)
Desmatamento

(km2)
Desmatamento 

(%)
Floresta
2016 (ha)

Floresta 
2016 (%)

PA Cidapar Cachoeira do 

Piriá
232.483 20.951 41,4% 76.634 4,4%

PA Vale Do Moju Moju 20.676 2.494 4,9% 4.777 0,3%

PA Luiz Inácio Paragominas 34.581 2.387 4,7% 10.334 0,6%

PAE Ilha Grande  

do Laguna

Melgaço
177.091 1.680 3,3% 160.332 7,4%

PA Arapuã Simeira Nova Esperança 
do Piriá

69.571 1.599 3,2% 7.149 0,4%

PAE Ilha Grande - 
Pacajaí

Portel
37.034 1.477 2,9% 25.309 1,2%

PA Floresta Gurupi I Ulianópolis 39.830 1.338 2,6% 6.032 0,3%

PE Borba Gato Tailândia 8.544 1.227 2,4% 3.447 0,2%

PA Calmaria II Moju 12.923 898 1,8% 3.069 0,2%

PA Calmaria I Acará 9.342 804 1,6% 3.123 0,2%

PA Paragonorte Paragominas 32.357 727 1,4% 2.522 0,1%

PA Olho D'água II Moju 8.212 702 1,4% 4.692 0,2%

PAE Ilha dos 

Macacos
Breves 129.817 604 1,2% 115.645 5,3%

PA Alta Floresta Paragominas 4.018 580 1,1% 817 0,1%

PA Paragominas/
Faiscão

Ulianópolis
13.032 554 1,1% 612 0,1%

PA Vale do Ariacaua São Domingos 

do Capim
8.610 503 1,0% 1.528 0,1%

PA Nova Vida Paragominas 3.982 409 0,8% 1.409 0,1%

PA Del Rey Nova Esperança 
do Piriá

8.769 366 0,7% 834 0,1%

Total 850.872 39.301 77,6% 428.265 21,3%

Fonte: CPI/PUC-Rio com base nos dados de Prodes/Inpe (2024), Incra (2023-

2024) e IBGE (2019), 2024
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